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o Centro de Pesquisa Agroflorestal do Amapá
(Embrapa-Amapá) iniciou, em 1997, pesquisas em uma
amostra de floresta primária de 100 hectares (1000 x
1000m) em meio a uma área de terra firme de 1000ha.
Situa-se no município de Mazagão, ramal do Camaipi.
Dista 50 km da sede municipal e 90 km de Macapá,
capital do estado. Localiza-se a 0° 10' N, 51° 37' W e a
100 m de altitude. Na área experimental foram demarca-
das aleatoriamente 12 parcelas permanentes de lha,
sendo cada parcela subdividida em 100 subparcelas de
10 x 10m. O solo é classificado como um Latossolo
Amarelo, argiloso, bem drenado, ácido e com elevado
teor de alumínio trocável. Neste trabalho são
apresentadas características ecológicas de duas espécies
arbóreas da família Sapotaceae, gênero Manilkara, de
alto valor comercial: maçaranduba (Manilkara huberi)
e maparajuba tManilkara paraensis). São madeiras
resistentes ao contato com o solo, prestando-se notavel-
mente para construção civil pesada e leve, embarcações,
torneados, chapas e instrumentos musicais. As árvores
foram identificadas, medidas quanto ao diâmetro a
1,30m de altura (DAP) e localizadas por subparcela.
Foram estimadas medianas de abundância (n." de
árvores da espécie/ha), freqüência (n." de subparcelas
em que a espécie ocorre/h a) e densidade (área basal da
espécie/ha), dos indivíduos com DAP 2:: 10 cm. Devido
a assimetria dos dados utilizou-se o teste não
paramétrico de Wilcoxon para comparar as populações.
A presença de maparajuba foi significativamente
maior que maçaranduba em termos de abundância (11,5
e 4,0), densidade (1,2 eO,13) e freqüência (11,0 e 1,5).
A maioria dos indivíduos (DAP < 40 em) de maparajuba
(72%) e macaranduba (83%) foram encontrados em
sítios sob a escassa iluminação nos estratos inferiores
da mata. No caso de maparajuba foi notável a
contribuição dos indivíduos com DAP 2:: 60cm para
sua alta densidade. Essa fração correspondeu a apenas
6,5% da população mas contribuiu com 30% da
densidade indicando ser, essa espécie, uma das de maior
peso ecológico na floresta do Camaipi (Mori et aI.,
1989; Lima et aI., 1998). A distribuição diamétrica e a
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adaptação aos estratos inferiores da floresta permite
inferir que as duas espécies são típicas (climax) de
florestas maduras.
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Introdução
Estudos sobre as características fotossintéticas de
espécies arbóreas em florestas tropicais úmidas são de
grande importância para compreender o papel dessas
espécies no ciclo do carbono, em escalas regional e
global, bem como para avaliar e consolidar aspectos
teóricos e práticos da sucessão ecológica e da dinâmica
florestal (Woodward e Smith, 1995; Mulkey et. aI.,
1996; Barker et. aI., 1997; Luttige, 1997). Geralmente,
tais estudos são realizados em condições de campo ao
longo de cursos diurnos, tornando os trabalhos
exaustivos e sujeitos às condições ambientes ao longo
das avaliações (Hogan et aI., 1995; Ishida et aI., 1996;
Barker et aI., 1997). Atualmente, estão disponíveis no
mercado diversos aparelhos portáteis para a medição
das trocas gasosas, muitas vezes equipados com acessó-
rios que permitem o controle artificial das condições
microclimáticas. Dessa forma, uma alternativa para
solucionar problemas derivados de variações nas
condições do ambiente, particularmente da radiação
luminosa, é o acoplamento de fontes de luz artificiais
aos medidores portáteis de trocas gasosas, quando
utilizados para a coleta dos dados no campo.
Esse trabalho foi realizado com o objetivo de
comparar as características fotossintéticas de quatro
espécies arbóreas da Mata Atlântica do sul da Bahia,
por meio da coleta de dados in situ, utilizando-se curvas
de saturação de radiação luminosa obtidas com o uso
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